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O girassol é uma oleaginosa que apresenta características importantes, 
como maior resistência à seca, ao frio e ao calor que a maioria das es-
pécies normalmente cultivadas no Brasil. Dentre outras funções, as suas 
sementes são utilizadas para extração de óleo de alta qualidade para 
consumo humano e para fabricação de ração animal. Características ge-
néticas, ambientais e técnicas agronômicas podem determinar a produ-
ção de girassol (Robinson, 1978).

Dentre as várias tecnologias de produção de girassol, a escolha ade-
quada de cultivares, um dos componentes dos sistemas de produção, é 
fundamental para garantir o sucesso da cultura. Devido à existência da 
interação genótipo x ambiente, faz-se necessário a avaliação contínua 
dos genótipos em rede de ensaios, visando o conhecimento dos seus 
comportamentos agronômicos e de suas adaptações às condições edafo-
climáticas das áreas produtoras.

Além do alto rendimento de grãos e da maior adaptação, outros aspec-
tos desejáveis e considerados para o desenvolvimento de cultivar de 
girassol são: a) alto teor de óleo, uma vez que a política de comercializa-
ção prevê uma bonificação para teores acima de 40%, com tendências 
de aumento à medida que a cultura se torne mais expressiva no País;  
b) ciclo precoce em médio prazo, para uma perfeita integração aos dife-
rentes sistemas de produção; c) porte reduzido, bem como uniformidade 
de altura e floração, para tornar o processo de colheita mais eficiente; 
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d) resistência às principais doenças, para garantir melhor estabilidade de 
produção na região Sul (Castiglioni e Oliveira, 1999).

O presente trabalho teve como objetivo avaliar e selecionar os híbridos 
e variedades na Rede de Ensaios de Avaliação de genótipos de girassol, 
entre 2005 e 2006, em diferentes épocas de semeadura, para posterior-
mente realizar um comparativo entre os que mais se destacaram, discu-
tir as regiões onde cada genótipo tem maior potencial para o cultivo e 
fornecer informações técnicas coerentes para empresas do ramo, bem 
como para grandes e pequenos produtores.

Foram analisados os ensaios conduzidos nas safras 2005 e 2006, em 
diversos locais. Os genótipos foram semeados em fevereiro/maio e agos-
to/outubro, dependendo da localização. No delineamento experimental 
foram utilizados blocos completos casualizados com quatro repetições, 
com cada parcela constituída de quatro linhas de 6 m de comprimento, 
espaçadas de 0,7 m a 0,9 m, perfazendo uma área útil de 7 a 9 m2, 
na época da colheita. Os genótipos avaliados foram híbridos (simples e 
triplos) e variedades de polinização aberta (populações). Foram utilizados 
como testemunhas os híbridos comerciais M 734 (Dow AgroSciences) e 
Agrobel 960 (La Tijereta) e a variedade Embrapa 122.

As análises de variância individuais foram realizadas para rendimento de 
grãos e óleo (kg ha-1), assim como a análise conjunta de ambientes (local 
e ano específicos) para cada grupo de genótipos e época de semeadu-
ra. Foram considerados válidos apenas os ensaios com coeficientes de 
variação inferiores a 20 % (Pimentel Gomes, 1985). Para a seleção dos 
genótipos, a decomposição da média geral em ambientes favoráveis e 
desfavoráveis foi realizada e estas foram comparadas às médias das 
testemunhas nestes dois tipos de ambientes (Porto, 2006). A decom-
posição da média geral não foi realizada quando o número de ambientes 
favoráveis ou desfavoráveis foi igual ou inferior a três. As análises esta-
tísticas foram realizadas usando os procedimentos ‘PROC UNIVARIATE’ 
e ‘PROC GLM’ do módulo de estatística do SAS (SAS, 1985).
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Nas análises de variância conjuntas para rendimento de grãos e de óleo, 
observaram-se diferenças significativas na interação genótipos x ambien-
tes, indicando mudança no desempenho dos genótipos de girassol nos 
diversos ambientes avaliados, demonstrando a importância de estudos 
dos componentes de rendimento em ambientes específicos. Para ren-
dimento de grãos, apenas o híbrido HELIO 362 superou o desempenho 
médio dos híbridos padrões nos ambientes favoráveis, sendo indicado 
para esse tipo de ambiente. Nenhum híbrido se destacou nos ambientes 
favoráveis (Tabela 1). 

Resultados similares foram também obtidos para rendimento de óleo. 
Para esse caráter, os híbridos HELIO 362, MG 52, V 20044, V 20038, 
VDH 487 e EXP 1441 foram indicados para ambientes favoráveis. Em 
relação a variedades, a Nutrissol foi superior a Embrapa 122 nos dois 
componentes de rendimento avaliados apenas nos ambientes favoráveis.

Quando um genótipo é superior em apenas um dos componentes de 
rendimento, como foi verificado nesse estudo, a escolha do produtor 
pelo melhor híbrido deve se basear na política de comercialização das 
indústrias que utilizam girassol. Atualmente, genótipos com teores de 
óleo superiores a 40 % recebem bonificações no momento da compra. 
Portanto, quanto maior for essa bonificação, maior será a preferência 
por híbridos ou variedades com rendimento de óleo elevado em relação 
ao rendimento de grãos.
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